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RESUMO  

 

O objetivo do presente trabalho foi abordar a ergonomia avaliando os problemas de-

correntes do mau uso de equipamentos e a não implementação da ergonomia no 

ambiente de trabalho, citando algumas práticas para solucionar e/ou amenizar esses 

fatores adversos, e a importância do seu investimento, para com os colaboradores. 

Este trabalho apresenta um estudo de cunho bibliográfico que objetivou levantar a 

produção bibliográfica de alguns autores internacionais e nacionais sobre os princi-

pais riscos que comprometem as atividades e a saúde do trabalhador. Sendo tam-

bém avaliado as principais intervenções que são realizadas para evitar ou amenizar 

o distúrbio físico. Ao oferecer melhores condições de trabalho, a ergonomia reduz a 

fadiga e o “stress” e consequentemente promove o aumento do bem-estar e da pro-

dutividade dos trabalhadores. A metodologia utilizada foi a pesquisa bibliográfica, 

identificando teorias praticamente semelhantes, mas com abordagens diferentes, 

caracterizando assim como um ensaio teórico. O principal resultado alcançado foi à 

observação de que um ambiente de trabalho torna-se mais saudável e agradável, 

contribuindo para o aumento da produtividade, aplicando intervenções ergonômicas 

no local de trabalho para a prevenção de acidentes e doenças ocupacionais. 
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1 INTRODUÇÃO  

 

No início do Século XX, a ergonomia se preocupava somente com a en-

genharia de tempos e movimentos (Taylorização). Após a II Guerra Mundial, com a 

elaboração de máquinas mais sofisticadas em que exigiam, além de força muscular, 

aptidões 27 sensoriais de percepção, julgamento, decisão, criou-se a necessidade 

de promover a interação homem-máquina. 

O conceito de ergonomia ampliou-se muito e hoje pode ser visto como "a 

adaptação das condições de trabalho à natureza-física e psicológica do homem”. 

Esse autor também vê a ergonomia como a interação de várias ciências, isto é, ela 

inclui praticamente tudo o que se relaciona com o trabalho humano, sendo a medici-

na do trabalho sua resultante (KROEMER, 2005). A Organização Internacional6 do 

Trabalho, em 1960, definiu ergonomia como "a aplicação das ciências biológicas 

conjuntamente com as ciências da engenharia para lograr o ótimo ajustamento do 

homem e seu trabalho, e assegurar, simultaneamente, eficiência e bem-estar”.  

A ergonomia surgiu logo após a II Guerra Mundial, como consequência do 

trabalho interdisciplinar realizado por diversos profissionais, tais como engenheiros, 

fisiologistas e psicólogos, durante aquela guerra. Desde lá, os conhecimentos nesta 

área foram conquistando novas dimensões, abrangendo outras áreas de atuação 

(IIDA, 2005). Ainda este autor também afirma que a ergonomia expandiu-se horizon-

talmente, embarcando quase todos os tipos de atividades humanas. Atualmente, 

essa expansão se processa principalmente no setor de serviços, como: construção 

civil, saúde, educação, transporte e outros.  

Nesse sentido passamos a entender que a ergonomia examina vários fa-

tores que influenciam no princípio produtivo e busca diminuir as suas consequências 

nocivas ao trabalhador. Determinados fatores mencionados pelo autor são estresse, 

fadiga, etc, que se diminuídos proporcionam aos trabalhadores mais saúde, satisfa-

ção e segurança (IIDA, 2005). Durante uma jornada de trabalho, os operadores po-

dem assumir várias posturas diferentes e demandar esforços musculares que, no 

futuro, podem causar doenças ocupacionais relacionadas ao trabalho (DORT). 

Pode-se citar como resultado dessas discussões, a NR17 (Norma Regu-

lamentadora 17) em seu item 17.1 que visa estabelecer:  
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“Parâmetros que permiti melhores adaptações das condições de tra-

balho relacionadas às características psicofisiológicas dos trabalha-

dores, com o objetivo de proporcionar um máximo de conforto, segu-

rança e desempenho eficiente desses colaboradores.”  

(MINISTÉRIO DO TRABALHO E EMPREGO, 2008, p. 1). 

 

Com o crescente uso de computadores e outros equipamentos nos postos 

de trabalho, o problema de desajustes posturais e sedentarismo relacionado a essa 

nova atividade humana é tema de constante discussão na atualidade.  

 

2 REFERÊNCIAL TEÓRICO  

 

2.1 A ERGONOMIA 

 
Segundo GRANDJEAN (2005) a palavra ergonomia vem do grego: ergon 

= trabalho e nomos = legislação, normas. Desse modo, a ergonomia é definida como 

a ciência da configuração de trabalho adaptada ao homem. Na opinião de com Dul e 

Weerdmeester (2004), afirmam que a ergonomia é uma ciência aplicada ao projeto 

de máquinas, equipamentos, sistemas e tarefas, com o objetivo de realizar a melho-

raria na segurança do trabalhador, no que envolve sua saúde, conforto e sua efici-

ência. 

 

“Ergonomia (ou fatores humanos) é uma disciplina científica que es-

tuda as interações dos homens com outros elementos do sistema, 

fazendo aplicações da teoria, princípios e métodos de projeto, com o 

objetivo de melhorar o bem-estar humano e o desempenho global do 

sistema”  

(DUL, WEERDMEESTER, 2004, p. 1). 

 

Sabemos que a ergonomia focaliza o homem de tal forma. Com o objetivo 

e combater a as condições de insegurança, insalubridade, desconforto e ineficiência 

são eliminadas, para adaptar às capacidades e limitações físicas e psicológicas do 

homem. Com sabe na Administração Cientifica de 1911, do livro Frederick Winslow 

Taylor. Esse estudo leva sistematicamente à investigação de todos os fatores que 
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afetam a eficácia e a economia de condições favoráveis, sendo analisado para obter 

melhorias de trabalho (CHAGAS, 1992). 

 A partir disso, dois campos de estudo emergiram separados, porém rela-

cionados. Entendemos que o estudo do método, cujo foco é a definição dos métodos 

e posturas e atividades que devem ser incluídas em trabalho. E a medição do traba-

lho que se preocupa com a medição do tempo que deve despender a execução de 

trabalhos (SLACK, 2008). 

Frank B. Gilbreth foi outro engenheiro que acompanhou Taylor no seu in-

teresse pelo esforço humano como meio de aumentar a produtividade. Segundo 

Robbins (2005), Gilbreth fez experimentos no projeto e uso de ferramentas e equi-

pamentos adequados para otimizar o desempenho do trabalho. Introduziu o “estudo 

de tempos e movimentos” dos operários, como técnica administrativa básica para a 

racionalização do trabalho.  

O estudo dos movimentos baseia-se na anatomia e fisiologia humanas. 

Nesse sentido, Gilbreth efetuou estudos (estatísticos, e não fisiológicos, pois era 

engenheiro) sobre os efeitos da fadiga na produtividade do operário. Ele verificou 

que a fadiga implica reações adversas ao trabalhador como a diminuição da produti-

vidade e da qualidade do trabalho, perda de tempo, aumento da rotação de pessoal, 

doenças, acidentes e diminuição da capacidade de esforço. 

 

“Em suma, a fadiga é considerada um redutor da eficiência. Para re-

duzir a fadiga, Gilbreth propôs alguns princípios de economia de mo-

vimentos, os quais podem ser classificados em três grupos: relativos 

ao uso do corpo humano, relativos ao arranjo do material do local de 

trabalho e relativos ao desempenho das ferramentas e do equipa-

mento.” 

 (CHIAVENATO, 1993, p. 54). 

 

Isso implica nos estudos e as finalidades desses estudos de Gilbreth e-

ram: evitar os movimentos inúteis na execução de uma tarefa, executar os movimen-

tos úteis o mais economicamente possível e dar a esses movimentos selecionados 

uma seriação apropriada (CHIAVENATO, 1993). Assim, tanto o estudo de tempos e 

movimentos como a ergonomia, procuram a redução da fadiga e o aumento da pro-

dutividade humana. Porém, a primeira não se preocupava com o bem-estar do ope-
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rário, apenas com os resultados da maior eficiência para a empresa, isso prejudica-

va a saúde dos colaboradores.  

Supostamente os efeitos da ergonomia sempre acompanharam o homem 

em suas atividades, tornando-as mais leves e mais eficientes. Porém, somente se 

assegurou como ciência em meados do Século XX. Em 12 de julho de 1949, um 

grupo de cientistas e pesquisadores se reuniu na Inglaterra, para discutirem e forma-

lizarem a essência de uma nova área de aplicação interdisciplinar da ciência (IIDA, 

2002). 

Precisamos entender a conjugação adequada desses fatores, sendo que 

são simples para que nos possa permitir projetar ambientes seguros, saudáveis, 

confortáveis e eficientes, tanto no trabalho ou no cotidiano.  

Devemos saber que a ergonomia está baseada em conhecimentos de ou-

tras áreas científicas, tomando como base as comparações de estudos de alguns 

autores aqui citados como a antropometria, biomecânica, fisiologia, psicologia, toxi-

cologia, engenharia mecânica, desenho industrial, eletrônica, informática e gerência 

industrial.  

A ergonomia é extensa, pois reúne seleciona conhecimentos relevantes 

dessas áreas, para desenvolver métodos e técnicas específicas para aplicação des-

ses conhecimentos para planejar a melhoria do trabalho e das condições de vida, 

em geral (DUL; WEERDMEESTER, 2004). 

Segundo IIDA (1978), o objetivo da ergonomia busca a segurança, satis-

fação e o bem-estar dos trabalhadores no seu relacionamento com sistemas produ-

tivos. Para tentar compreendermos que os sistemas produtivos evoluem com o de-

senvolvimento da tecnologia, à medida que as máquinas a cada dia assumem o tra-

balho pesado, aumentando a produtividade e a qualidade dos produtos, ao homem é 

designado o esforço mental e dos sentidos. 

Sendo que de forma gradativa, iremos perceber que o homem vai mi-

grando aos poucos, o seu trabalho para tarefas que as máquinas ainda não são ca-

pazes de executar, inventando e reinventando novas formas de trabalho, como por 

exemplo, tarefas com computadores. Isto criou novas áreas de estudo e vem consi-

go representando o mais novo campo de atuação para o ergonomista, principalmen-

te nas áreas de Call Center. 
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Interessante também fazermos um comparativo dos aspectos observados 

por PALMER 1976, ergonomia engloba várias disciplinas científicas e tecnológicas 

através da:  

“- anatomia e fisiologia: verifica a estrutura e funcionamento do corpo 

humano;  

- antropometria: fornece as dimensões do corpo;  

- psicologia fisiológica: trata do funcionamento do cérebro e do sis-

tema nervoso; 

 - psicologia experimental: define os parâmetros do comportamento 

humano;  

-medicina industrial: define as condições de trabalho que se apresen-

tam como danosas à estrutura humana;  

- física e engenharia: oferece o conhecimento das condições que o 

trabalhador terá que enfrentar.  

- estatística: quantifica o desempenho humano  

(CHAGAS, 1992, p. 28).” 

 

Todas estas áreas formam a base da ergonomia. E são características 

essenciais para a compreensão do processo. 

A finalidade da ergonomia é simples através dessas análises e definições, 

podemos entender que o foco direto da pesquisa ergonômica se volta diretamente 

para o trabalhador nas suas dimensões anatômicas, fisiológicas e psicológicas para, 

a partir daí, planejar o seu ambiente de trabalho de modo compatível com as carac-

terísticas humanas, desenvolvendo técnicas para melhoria do desempenho no traba-

lho, com o objetivo de reduzir o desconforto, aliviar o estresse causado pelo trabalho 

extensivo e reduzir o fator de erro humano e a fadiga. 

 

2.1.1 Aspectos Ergonômicos 

 

Ela a ergonomia estuda vários aspectos: a postura e os movimentos cor-

porais (sentados, em pé, empurrando, puxando e levantando cargas), fatores ambi-

entais (ruídos, vibrações, iluminação, clima, agentes químicos), informação (infor-

mações captadas pela visão, audição e outros sentidos), relações entre mostradores 

e controles, bem como cargos e tarefas (tarefas adequadas, interessantes). 
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De acordo com as técnicas fundamentais do estudo de tempos e movi-

mentos são a base fundamental para compreender o gerenciamento das atividades 

de produção em qualquer tipo de organização. De forma que o tempo padrão englo-

ba a determinação da velocidade laboral do trabalhador e aplica fatores de tolerân-

cia para atendimento às necessidades pessoais, alívio de fadiga e tempo de espera 

(PEINADO E GRAEML 2007). 

Segundo WERTHER e DAUIS (1983, p.71), "os esforços para melhorar a 

qualidade de vida no trabalho procuram tornar os cargos mais produtivos e satisfató-

rios, no entanto isso é notório", pois os cargos representam não apenas uma fonte 

de renda para os trabalhadores, mas também um meio de satisfazer suas necessi-

dades, e sonhos pessoais. 

Bergeron e Bélanger (1983) utilizam a expressão qualidade de vida no 

trabalho para reagrupar todas as experiências de humanização do trabalho sob dois 

aspectos: 

 
“a) reestruturação dos postos de trabalho ou a organização dos car-

gos individuais de trabalho em suas mais variadas dimensões; 

b) estabelecimento de grupos de trabalho; 

semigerenciados ou semiautônomos, onde a reorganização dos pos-

tos de trabalho gera uma participação por parte dos indivíduos en-

volvidos diretamente na tarefa.”  

(BERGERON; BÉLANGER 1983, p. 10). 

 

Para atingir o seu objetivo, a ergonomia estuda diversos aspectos do 

comportamento humano no trabalho e outros fatores importantes como: 

 

  “O homem - características físicas, fisiológicas, e sociais do traba-

lhador; influência do sexo, idade, treinamento e motivação. 

  Máquina - entende-se por máquina todas as ajudas materiais que o 

homem utiliza no seu trabalho, englobando os equipamentos, ferra-

mentas, mobiliário e instalações. 

  Ambiente - estuda as características do ambiente físico que envol-

ve o homem durante o trabalho, como a temperatura, ruídos, vibra-

ções, luz, cores, gases e outros. 
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  Informação – refere-se às comunicações existentes entre os ele-

mentos de um sistema, a transmissão de informações, o processa-

mento e a tomada de decisões. 

 Organização – é a conjugação dos elementos acima citados no sis-

tema produtivo, estudando aspectos, horários, turnos de trabalho e 

formação de equipes. 

 Consequências do trabalho – aqui entram mais as informações de 

controles como tarefas de inspeções, estudos dos erros e acidentes, 

além dos estudos sobre gastos energéticos, fadiga e “stress” (MOT-

TA, 2009, p. 17).” 

 

Para fácil interpretação desses aspectos precisamos entender que o cor-

po humano, e como ele funciona.  Sendo que o corpo humano se mostra mais apto 

ao trabalho em determinados dias e horas, isso de fato, explica também as razoes e 

motivos para a fadiga (IIDA, 2002). 

 Além de o rendimento ser maior, há também menores riscos de aciden-

tes. Diversos fatores acondicionam esse estado favorável à realização das ativida-

des, porém o mais importante são os ritmos circadiano que são intrínsecos a próprio 

temperamento e os treinamentos que são realizados pelo homem. Dentre os aspec-

tos ergonômicos mais comumente temos a monotonia caracterizada pela sensação 

de fadiga, sonolência, morosidade e uma diminuição da atenção, afetando a produti-

vidade dos colaboradores, e provocando doenças oportunistas. Os trabalhos monó-

tonos provocam o aumento do absenteísmo e da dificuldade de encontrar pessoal 

para o trabalho. Experiências mostram que as atividades prolongadas e repetitivas 

de baixa dificuldade tendem a aumentar a monotonia (KROEMER; GRANDJEAN, 

2005). 

Há certas condições agravantes da monotonia: a curta duração do ciclo 

de trabalho, períodos curtos de aprendizagem e restrição dos movimentos corporais. 

Além de locais mal iluminados, muito quentes, ruidosos e com isolamento social. 

Como consequências em termos operacionais há a diminuição da atenção e o au-

mento do tempo de reação (IIDA, 2002). 

 

2.1.2 Fatores Ergonômicos  
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A alteração do comportamento humano é ocasionada por fatores que, às 

vezes, fogem do entendimento e do controle humano.  

Segundo Guimarães (1999), o stress mental, a fadiga e a monotonia são 

fatores que não aparecem exclusivamente por circunstâncias de trabalhos ruins ou 

aparelhos difíceis de operar, mas surgem principalmente pela grande carga horária 

de trabalho, fatores externos, o ambiente de atuação, o tipo de atividade, enfim, são 

vários fatores “invisíveis” que somam para que aconteça um problema de monotonia 

ou stress. 

 Ainda Guimarães a organização do trabalho apareceu, principalmente, 

para atenuar ou extinguir as dificuldades psíquicas e, portanto, prevenir o ser huma-

no de problemas de saúde futuros.  

 

“A Ergonomia tem como objetivo melhorar as condições de trabalho 

permitindo maior conforto operatório e segurança, integrando crité-

rios de produtividade e qualidade. Ela se aplica ao projeto de máqui-

nas, equipamentos, sistemas e tarefas, cognição e layout com o ob-

jetivo de melhorar a segurança, satisfação e bem-estar dos trabalha-

dores no seu relacionamento com sistemas produtivos. O resultado 

disso tudo será uma maior eficiência no trabalho, um ambiente mal 

planejado pode gerar desconforto, doenças e mal-estar acarretando 

em perda de produtividade. As condições de insalubridade e descon-

forto são minimizadas ou até eliminadas, sendo adequadas às capa-

cidades e limitações físicas e psicológicas do trabalhador.” 

(PROJET, 2011, p. 1). 

 

Devemos dizer que a segurança do trabalho está relacionada com a pre-

venção de acidentes e com a administração de riscos ocupacional. Para Chiavenato 

(2008) “Acidente é um fato não premeditado do qual resulta dano considerável. O 

National Safety Coucil define acidente como uma ocorrência numa serie de fatos 

que, sem intenção, produz lesão corporal, morte ou dano material” (CHIAVENATO, 

p. 477). 

É importante lembrar que as pessoas tomem por consciência a segurança 

para se trabalhar e para que os muitos acidentes possam estar diminuindo, por isso 

que a melhor forma de evitar os acidentes é criar formas educativas de conscienti-

zação informando os trabalhadores sobre a importância da segurança através de 

http://www.blogbrasil.com.br/evitar-acidente-de-trabalho/
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meios educativos. Na prevenção desses acidentes seria ideal que os trabalhadores 

estejam trabalhando num lugar adequado, equipamentos de segurança, devemos 

lembrar que a organização do local de trabalho é algo que é muito importante por-

que se tudo estiver legalmente no seu devido lugar evita-se que se tenham aciden-

tes (CHIAVENATO, 2008).  

Segundo Vieira (BERNE; LEVY, 1990), definem postura como: 

 

“[...] o ponto de vista fisiológico, como a resistência muscular ativa ao 

deslocamento do corpo pela gravidade ou aceleração. A manutenção 

de uma postura ereta é um substrato crítico para o desempenho de 

movimentos físicos direcionados para um objetivo. Isso é consegui-

do, principalmente, por meio de ajustes reflexos dos músculos exten-

sores proximais, em resposta, que deslocam o corpo. Por essa ra-

zão, os músculos extensores proximais frequentemente são denomi-

nados músculos antigravitacionais.” 

(BERNE; LEVY, 1990). 

 

No que diz respeito às questões posturais naturais do corpo, posturas de 

pernas braços e troco, existe um estudo antropométrico sobre as condições ideais 

para ter melhor eficiência no trabalho. Segundo Kroemer e Grandjean (2005), há um 

grande problema no ambiente de trabalho que é a diferença antropométrica entre as 

pessoas, ou seja, independente da atividade que está sendo efetuada, a pessoa po-

de estar utilizando certo equipamento padrão, mas que para ela pode não estar 

100% de acordo com suas medidas antropométricas o que pode gerar numa lesão 

grave. Conforme os autores, a antropometria serve para achar condições ideais para 

determinados ambientes onde a maioria da população seja bem servida. 

Com relação aos aspectos referentes à visão, todo ambiente de trabalho 

deve ser bem iluminado para que o olho humano não sofra com desgaste excessivo 

com a falta de luz. Quanto aos aspectos de iluminação, cabe citar o trabalho dos 

autores Kroemer e Grandjean (2005), eles mostram que deve haver uma análise do 

ambiente para que não seja desperdiçada a luz natural, mas que também, deva e-

xistir iluminação artificial quando necessário proporcionando um equilíbrio entre as 

cores, brilho e intensidade de iluminação no ambiente. Existem trabalhos que de-

http://www.blogbrasil.com.br/evitar-acidente-de-trabalho/
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mandam muita precisão, e nestes a iluminação deve ser extremamente adequada 

para obter o melhor desempenho. Deve-se buscar a melhor iluminação possível no 

ambiente para que não ocorra redução na capacidade visual.  

Ainda é necessário mencionar os ruídos, que são sons sem harmonia 

que, em determinadas situações, podem ocasionar em danos irreversíveis à audição 

causados por fatores ergonômicos. Existem muitas fontes geradoras de ruídos no 

ambiente de trabalho e que, conforme for o tempo à exposição, pode provocar a 

surdez (DUL; WEERDMEESTER, 2004). Os autores identificam que o primeiro sin-

toma é a dificuldade para entender a fala em ambientes barulhentos. Alguns estudos 

apontam que o nível máximo de ruído permitido é de 80 dB, e que se este permane-

cer durante 8 horas pode provocar a surdez. Existem EPI’s (Equipamentos de Prote-

ção Individual) que ajudam na proteção do ouvido, mas mesmo assim, se há uma 

exposição por longos períodos é possível que prejudique o aparelho auditivo (DUL; 

WEERDMEESTER, 2004).  

Segundo a NR-15 regulamentadora das atividades e operações insalu-

bres anexo 1 o limite de tolerância para ruído contínuo ou intermitente, como de-

monstra na Tabela 1, abaixo: 

  

    Tabela 1 - Limites de Tolerância para Ruído Contínuo ou Intermitente. 
 

Nível de Ruído  
DB (A) 

Máxima Exposição Diária 
Permissível 

85 8 horas 

86 7 horas 

87 6 horas 

88 5 horas 

89 4 horas e 30 minutos 

90 4 horas 

91 3 horas e 30 minutos 

92 3 horas 

93 2 horas e 40 minutos 

94 2 horas e 15 minutos 

95 2 horas 
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96 1 hora e 45 minutos 

98 1 hora e 15 minutos 

100 1 hora 

102 45 minutos 

104 35 minutos 

105 30 minutos 

106 25 minutos 

108 20 minutos 

110 15 minutos 

112 10 minutos 

114 8 minutos 

115 7 minutos 
 
 
 

            Fonte: <http://www.guiatrabalhista.com.br/legislacao/nr/nr15_anexoI.htm>. 

 

Ainda na NR-15 se entende por ruído contínuo ou intermitente, para os 

fins de aplicação de limites de tolerância, o ruído que não seja ruído de impacto. 

Kroemer e Grandjean (2005) apontam que o som é uma vibração que afeta as célu-

las auditivas. Entretanto, os mesmos autores ressaltam que existem “vibrações me-

cânicas”, e que estas podem alterar a posição dos membros do corpo e órgãos im-

portantes se expostas a elevados níveis.  

Segundo Santos (2010, p.1) a NR-17 explica que: 

 

“A ergonomia estuda vários aspectos: postura e os movimentos cor-

porais (sentado, em pé, empurrando, puxando e levantando pesos), 

fatores ambientais (ruídos, vibrações, iluminação, clima, agentes 

químicos), informações (informações captadas pela visão, audição e 

outros sentidos), controles, relações entre mostradores e controles, 

bem como cargos e tarefas (tarefas adequadas, cargos interessan-

tes). A conjugação adequada desses fatores permite projetar ambi-

entes seguros, saudáveis, confortáveis e eficientes, tanto no trabalho 

quanto na vida cotidiana. A ergonomia baseia-se em conhecimentos 

de outras áreas científicas, como a antropometria, biomecânica, fisio-

logia, psicologia, toxiologia, engenharia mecânica, desenho industri-

al, eletrônica, informática e gerência industrial. Ela amealhou, seleci-
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onou e integrou os conhecimentos relevantes dessas áreas. Desen-

volveram métodos e técnicas específicas para a plicar esses conhe-

cimentos na melhoria do trabalho e das condições de vida. A ergo-

nomia difere de outras áreas de conhecimento pelo seu caráter inter-

disciplinar e pala sua natureza aplicada. O caráter interdisciplinar 

significa que a ergonomia se apoia em diversas áreas do conheci-

mento humano. O caráter aplicado configura-se na adaptação do 

posto de trabalho e do ambiente às características e necessidades 

do trabalho. O Ministério do trabalho e Previdência Social instituiu a 

portaria nº 3.751 em 23/11/90 que baixou a Norma Regulamentadora 

– NR-17, que trata especificamente da ergonomia. “Esta norma visa 

estabelecer parâmetros que permitam a adaptação das condições de 

trabalho às características fisiológicas dos trabalhadores, de modo a 

proporcionar um máximo conforto, segurança e desempenho eficien-

te.” Com esta norma começa a despertar o interesse pela ergonomia 

no meio empresarial brasileiro. A Ergonomia, aliada ao movimento 

de Gestão de Qualidade, é uma base para a melhoria contínua dos 

processos produtivos. Porém, diferentemente da qualidade, que é 

uma exigência de mercado (Normas ISO), a Ergonomia tem, no Bra-

sil, exigência de lei, pela Norma Regulamentadora 17 (NR-17), do 

Ministério do Trabalho e Emprego.” 

 

No ambiente de trabalho encontramos diariamente com aparelhos que ge-

ram vibrações e estas podem gerar danos a percepção visual, desempenho psico-

motor e musculatura, com efeitos menores nos sistemas circulatório, respiratório e 

nervoso.  

Ainda autores asseveram que, os danos, à longo prazo, comprometem 

sobretudo os vasos sanguíneos e consequentemente os dedos, onde estão posicio-

nados as menores veias. Portanto, vale ressaltar que uma forte vibração pode preju-

dicar o desempenho em vários testes psicomotores e resultar na dificuldade de exe-

cução de atividades de precisão. Segundo mencionam Azevedo, Santos e Oliveira 

(2007) que as cores transmitem sensações, ideias e simbolismo diferenciados. Des-

se modo as cores são divididas em cores frias e quentes.  

As cores contribuem para transmitir alguma informação no ambiente de 

trabalho. Cores quentes são aplicadas nos objetos a se destacar e as cores frias 
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para o fundo. A aplicação da cor no ambiente deve ser criteriosamente escolhida, 

pois as cores frias dão a impressão de lugares maiores, enquanto que as cores 

quentes diminuem. 

 

 

“Já diz que existem variáveis ergonômicas que, talvez por uma falta 

de conhecimento do assunto, não vêm sendo detectadas e tratadas, 

o que fica confirmado na frase: “Há uma relação causal surda, não 

documentada e talvez, não documentável entre a intolerância a de-

terminados trabalhos e as deficiências ergonômicas do ambiente, 

dos equipamentos e dos instrumentos.”  

(THIRY 2004, p. 47). 

 

A monotonia, a fadiga e motivação são três aspectos muito importantes 

que devem ser observados na produtividade do trabalhador. A monotonia e a fadiga 

estão presentes em todos os trabalhos e, quando não podem ser eliminados, podem 

ser controlados e substituídos por ambientes mais interessantes e motivadores. Se-

gundo IIDA (2002), o corpo humano se mostra mais apto ao trabalho em determina-

dos dias e horas. Além de o rendimento ser maior, há também menores riscos de 

acidentes. Diversos fatores condicionam esse estado favorável à realização de ativi-

dades. Os mais importantes são o ritmo circadiano que é intrínseco à própria nature-

za e os treinamentos que são realizados pelo homem. 

 

3 DESENVOLVIMENTO E DISCUSSÃO  

 

3.1 A Ergonomia e o Organismo Humano  

 

O corpo humano é o aparelho que estimula o nosso dia-a-dia, e a ergo-

nomia está inteiramente atrelada a todas as ações que realizamos. Para Iida (2005), 

para cada movimento, há pelo menos dois músculos que trabalham antagonicamen-

te: quando um se distende outro se contrai. Dessa forma Isso nos faz pensar tam-

bém que para cada movimento concretizado, precisamos ter a certeza de que o 

mesmo está sobrevindo de forma adequada, para que todo esforço seja convertido 

em trabalho e não resulte em dores frequentes.  
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A ergonomia compreende diferentes campos das funções do organismo 

humano. Alguns dos pontos abordados por o autor Iida (2005) são sistemas nervo-

sos, sistema muscular, circulação sanguínea, fadiga muscular, observações sobre 

funcionamento e deformações da coluna vertebral, funções metabólicas e órgãos 

dos sentidos.  

 

3.1.1 Resumo de Doenças Ocupacionais LER E DORT 

 
Com base na Associação Internacional de Ergonomia divide o tema em 

três domínios específicos, onde deveremos entender que integra diferentes campos 

do conhecimento, como áreas de estudo da fisiologia e da psicologia: 

 

"Ergonomia Física: lida com a interação do corpo humano com a carga 

física e psicológica (arranjo físico de estações trabalho, fatores relacionados 

à repetição, vibração, força e postura estática, dentre outros); Ergonomia 

Cognitiva: lida com os processos mentais que afetam as interações entre 

seres humanos e outros elementos de um sistema (percepção, atenção, 

cognição, controle motor, memória, dentre outros); Ergonomia Organizacio-

nal: lida com a otimização dos sistemas sócio técnicos, onde se incluem es-

trutura organizacional, políticas e processos (supervisão, trabalho em equi-

pe, trabalho em turnos, dentre outros).” 

 (KASSADA, 2011, p. 2). 

 

Como podemos observar o trabalho é uma necessidade humana básica, 

onde tem um papel central na vida do homem, já que é fonte de sustento e uma for-

ma de se sentir útil e elevar sua autoestima, onde podemos entender como autorea-

lização.  

No entanto, as atividades trabalhistas são realizadas sob condições pre-

cárias e indevidas, o trabalho pode causar danos e prejudicar a saúde do trabalha-

dor consequentemente levando à inatividade e causando danos até mesmo para 

economia. 

“Os riscos ergonômicos são os fatores que podem afetar a integrida-

de física ou mental do trabalhador, proporcionando-lhe desconforto 

ou doença. São considerados riscos ergonômicos: esforço físico, le-

vantamento de peso, postura inadequada, controle rígido de produti-

vidade, situação de estresse, trabalhos em período noturno, jornada 
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de trabalho prolongada, monotonia e repetitividade, imposição de ro-

tina intensa. Contudo esses riscos podem gerar distúrbios psicológi-

cos e fisiológicos e provocar sérios danos à saúde do trabalhador 

porque produzem alterações no organismo e estado emocional, 

comprometendo sua produtividade, saúde e segurança, tais como: 

LER/DORT (Lesões por Esforços Repetitivos/ Distúrbios osteomus-

culares Relacionados ao Trabalho), cansaço físico, dores muscula-

res, hipertensão arterial, alteração do sono, diabetes, doenças ner-

vosas, taquicardia, doenças do aparelho digestivo (gastrite e úlcera), 

tensão, ansiedade, problemas de coluna, entre outras.” 

(KASSADA, 2011, p. 2). 

 

Percebemos que nos últimos anos é notável o crescente número de tra-

balhadores com doenças ocupacionais, principalmente LER (Lesões por Esforços 

Repetitivos) e DORT (Distúrbios Osteomusculares Relacionados ao Trabalho). As 

doenças LER/DORT foram detectadas já no início do Século XVIII, porém somente a 

partir de 1970, essas doenças foram relacionadas ao as atividades trabalhistas e em 

ambientes desfavoráveis ao trabalho, onde a partir daí passaram a ser mais discuti-

das na literatura científica internacional (NIOSH, 1997). 

 

 

“De acordo com Bernardo (2012): Entre os fatores causadores da 

doença, os mais comuns são: os funcionários realizam de maneira 

incorreta suas atividades, não respeitando seus limites, não manten-

do uma postura adequada para o desempenho de suas atividades, a 

ausência de pausas para descanso e o estresse que pode acarretar, 

principalmente, irritabilidade e descontrole emocional. A LER/DORT 

pode ocorrer em distintas áreas e funções como no uso de digitação 

em computadores, nas confecções, empresas metalúrgicas, linhas 

de produção, etc.”  

(BERNARDO, 2012, p. 7). 

 

Os distúrbios da DORT são devidos fundamentalmente à utilização bio-

mecanicamente incorreta dos membros superiores, onde é proveniente de força ex-

cessiva, manutenção de posturas incorretas, alta repetitividade de um mesmo mo-
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vimento e compressão mecânica das estruturas dos membros superiores (IIDA, 

1998). Entre os fatores causadores da doença, os mais atingidos são: os funcioná-

rios realizam de maneira incorreta suas atividades, não respeitando seus limites, 

possivelmente também pela questão de alguns estarem também trabalhando sobre 

pressão, esses profissionais não vem mantendo uma postura adequada para o de-

sempenho de suas atividades, a ausência de pausas para descanso são rápidas e 

com isso o estresse toma conta, o que pode acarretar, principalmente, irritabilidade e 

descontrole emocional de muitos. A LER/DORT pode ocorrer em várias áreas, prin-

cipalmente quem trabalha com digitação em computadores, nas confecções, empre-

sas metalúrgicas, linhas de produção, e entre outras áreas (BERNARDO, 2012). 

A Norma Regulamentadora NR-17 faz referência a essa questão de pau-

sa e sobrecarga: 

 
“- Nas atividades que exijam sobrecarga muscular estática ou dinâ-

mica do pescoço, ombros, dorso e membros superiores e inferiores, 

e a partir da análise ergonômica do trabalho, deve ser observado o 

seguinte: para efeito de remuneração e vantagens de qualquer espé-

cie deve levar em consideração as repercussões sobre a saúde dos 

trabalhadores (117.029-5 / I3); 

- Devem ser incluídas pausas para descanso (117.030-9 / I3); 

- Quando do retorno do trabalho, após qualquer tipo de afastamento 

igual ou superior a 15 (quinze) dias, a exigência de produção deverá 

permitir um retorno gradativo aos níveis de produção vigentes na é-

poca anterior ao afastamento (117.031-7).” 

 

Nesse sentido, podemos perceber que o conhecimento dos aspectos ci-

tados na Norma Regulamentadora NR-17 torna-se muito importante para proteger o 

funcionário de lesões e desconfortos e evitar problemas de ações trabalhistas à em-

presa. Por fim, para complementar o estudo, podemos citar a seguir, algumas pecu-

liaridades das avaliações do homem, a chamada antropometria. 

Aqui podemos observar algumas práticas para solucionar ou tentar ame-

nizar esses fatores adversos causados pelo não uso da ergonomia, sendo eles: 

 

“• Eliminação do movimento ou postura crítica, com um simples trei-

namento de postura ou modificação na realização da tarefa;  
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• Pequenas melhorias e adequações ambientais;  

• Projetos ergonômicos;  

• Revezamento de funcionários ou rodízio de tarefas evitando exces-

so de atividades repetitivas;  

• Melhoria de método;  

• Melhoria da organização do sistema de trabalho;  

• Preparação para o trabalho (exercício de aquecimento, alongamen-

tos e ginástica laboral);  

• Orientação ao trabalhador, postura correta, utilização de EPI’s, ma-

nuseio adequados de instrumentos e equipamentos, com cobrança 

de atitudes corretas;  

• Seleção mínima;  

• Pausas de recuperação; 

• Ingerir líquidos (soros, água, etc.).”  

(KASSADA, 2011, p. 3). 

 

Para aplicar essas melhorias, é necessário que as organizações contra-

tem colaboradores ou uma consultoria externa com alto nível de instrução para ana-

lisar os riscos ergonômicos. 

 

3.1.2 Ergonomia Sistema Homem-Máquina 

 

É importante citarmos o sistema homem e máquina envolvem relações de 

reciprocidade entre a máquina e o ser humano que a opera, e de que forma e vem 

operando. Ao homem é estabelecida as tarefas de decidir. 

O homem recebe na tela do monitor visualizando a informação (no caso, 

dos monitores de computador) e precisa entender e interpretar estas informações 

tomar as decisões e agir de forma correta, como podemos adiante na (Figura 2) 

(GRANDJEAN, 1998). 

A figura é um esboço da primeira geração da ergonomia, e sua interface 

homem-máquina essa primeira geração da ergonomia teve como foco o projeto de 

interfaces homem-máquina, onde incluíram os comandos e controles, displays, ar-

ranjos do espaço de trabalho e seu ambiente físico. 
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Figura 1 – O modelo do sistema homem-máquina. Mostra as interações entre o homem e a 
máquina. Fonte: Adaptado de Dul (2004). 
 

Percebemos que na maioria das pesquisas o enfoque são as característi-

cas físicas e perceptuais do homem e a aplicação destes conhecimentos no projeto 

de maquinas e equipamentos. Por isso, esse primeiro estágio foi considerado o es-

tagio da Ergonomia Física e denominado tecnologia da Interface Homem-Máquina.  

Atualmente, dentro da ergonomia podemos observar também a macroer-

gonomia, que surgiu a partir dos estudos de HENDRICK (1994). Segundo este autor, 

a ergonomia está na sua terceira geração: 

 

“A segunda geração da Ergonomia Interface usuário- sistema: Nessa 

geração deixa-se de ter como foco os aspectos físicos e perceptuais 

do trabalho e passa-se para sua natureza cognitiva, devido a apari-

ção de sistemas computacionais no meio do trabalho e consequen-

temente o uso de processamento de informação como uma principal 

preocupação. 

 A ciência natural e a artificial começaram a ser estudadas quase que 

ao mesmo tempo, no fim dos anos 50. A inteligência artificial é com-

posta por três áreas: formalismo, ferramentas e programas.  Esse es-

tágio é considerado a Ergonomia de Software e denominado estágio 

da tecnologia de interfaces usuário- sistema.  

A terceira geração da Ergonomia Interface organização- homem- 

máquina: A macroergonomia surge devido a constantes mudanças 

na organização do trabalho e no seu desenvolvimento tecnológico. 
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Essa terceira geração vem estudando as mudanças que afetam o 

trabalho do homem: tecnologia; o rápido crescimento de novas tec-

nologias nas indústrias de computadores e das telecomunicações 

que afetará a organização do trabalho e as interfaces homem- má-

quina; mudanças demográficas que significa o aumento da idade 

média da população e o alongamento da vida produtiva dos traba-

lhadores levando a trabalhadores mais experientes, melhor prepara-

dos e profissionalizados, que acabam exigindo organizações menos 

formalizadas e processo de tomada de decisão mais descentraliza-

dos; tarefas mais definidas a cada trabalhador e maior responsabili-

dade delegada; maior competitividade mundial entre as empresas: o 

futuro dependerá da eficiência de operação e a produção de produ-

tos de qualidade.” 

(SANTOS, 2013, p. 7). 

 

Daí então, a prática da ergonomia consiste em emitir juízos de valor sobre 

o desempenho de forma geral de determinados sistemas ser humano e suas tarefas 

no trabalho. Como tais sistemas normalmente são complexos, envolvendo perspec-

tivas relativamente numerosas, procurando facilitar a avaliação sobre o desempenho 

global tendo como base o princípio da análise/síntese (SANTOS; FIALHO 1997). 

De acordo com a análise desses autores podemos afirmar que a macro-

ergonomia consiste na análise, mais complexa das interfaces tecnologia-

organização-ser humana e das interações cultura, gerenciamento, e forma de tecno-

logia utilizada pelas empresas em cada setor e trabalho, ou o estudo dos fatores 

humanos num nível macro ou num sistema que envolve somente pessoas e tecno-

logia mais abrangente, que está relacionado com as interações entre (sub) sistemas 

tecnológicos e (sub) sistemas organizacionais, gerenciais, pessoais e principalmente 

culturais. 

“A macroergonomia, portanto, entendendo as organizações como 

sistemas abertos, em permanente interação com o ambiente e, evi-

dentemente, passando por processos de adaptação e, ao mesmo 

tempo, passíveis de apresentar disfunções organizacionais, que se 

refletem nas suas performances e muito particularmente, no subsis-

tema social, através da metodologia própria da ergonomia - a análise 

ergonômica do trabalho - desenvolve a análise do trabalho, e promo-
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ve o tratamento da interface MÁQUINA - SER HUMANO – ORGANI-

ZAÇÃO (SANTOS, 2013, p. 7)." 

 

Em seguida observamos que uma abordagem mais ampla da ergonomia, 

designada antropotecnologia, quando se dá pelo processo de transferências de tec-

nologias, de um país para outro, de uma região para outra, ou de um país para o 

outro, ou também, dos laboratórios de pesquisa para o setor empresarial. Segundo 

este autor, além dos conceitos ergonômicos tradicionais, é necessário, também, le-

varmos em consideração os aspectos de natureza contingencial, que estão relacio-

nados à cultura, geografia, aspectos sócio-econômicos e clima (WISNER, 1994). 

Em sua evolução conceitual, entendemos que a ergonomia, hoje, se 

constitui numa ferramenta de instrumento de gestão empresarial. O que podemos 

perceber é que nada adianta as empresas se certificarem em qualidade de proces-

sos e produtos, se não se consegue certificar em sentimentos, crenças, hábitos, cos-

tumes, isto é, certificar os colaboradores. Uma das formas de compatibilizar o siste-

ma técnico ao social a visão antropocêntrica da ergonomia. 

A ergonomia leva o homem ao centro das atenções, isto é, a antropocen-

tricidade da ergonomia, favorece não só mudanças organizacionais, como também 

alavanca mudanças no conceito de produtividade, vestem a partir da condição de 

vida no trabalho, observando, dentre outros parâmetros a participação dos trabalha-

dores, a liberdade para a criação e a valorização do saber fazer, isto é, do conheci-

mento tácito. 

Neste sentido, então, pode-se classificar a ergonomia de três maneiras: 

 

“ Quanto à abrangência:  

� Ergonomia de Posto de Trabalho: abordagem microergonômica; 

 � Ergonomia de Sistemas de Produção: abordagem macroergonô-

mica.  

Quanto à contribuição:  

� Ergonomia de Concepção: é a aplicação de normas e especifica-

ções ergonômicas em projeto de ferramentas e postos de trabalho, 

antes de sua implantação;  
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� Ergonomia de Correção: é a modificação de situações de trabalho 

já existentes. Portanto, o estudo ergonômico só é feito após a im-

plantação do posto de trabalho;  

� Ergonomia de Arranjo Físico: é a melhoria de sequências e fluxos 

de produção, através da mudança de leiaute das plantas industriais 

(por exemplo: mudança de um leiaute por processo para um leiaute 

por produto);  

� Ergonomia de Conscientização: é a capacitação das pessoas nos 

métodos e técnicas de análise ergonômica do trabalho. 

Quanto à interdisciplinaridade:  

� Engenharia: é o projeto e a produção ergonomicamente corretos, 

garantindo a segurança, a saúde e a eficácia do ser humano no tra-

balho; 

 � Design: é a aplicação das normas e especificações ergonômicas 

no projeto e design de produtos;  

� Psicologia: recrutamento, treinamento e motivação do pessoal; 

 � Medicina e Enfermagem do Trabalho: é a prevenção de acidentes 

e de doenças do trabalho;  

� Administração: gestão de recursos humanos, projetos e mudan-

ças organizacionais .” (SANTOS, 2013, p. 07). 

 

A partir dai consideramos o posto de trabalho é a menor unidade produti-

va, geralmente envolvendo um homem e seu local de trabalho. Os postos de traba-

lho com computadores apresentam várias diferenças em relação ao trabalho tradici-

onal de escritório.  

A ergonomia de correção visa, o empregado executa várias tarefas ao 

mesmo tempo, como por exemplo, enquanto naquele, a pessoa deve permanecer 

com o corpo quase extasiado durante horas, com a atenção direta na tela do monitor 

e as mãos sobre o teclado, realizando operações de digitação repetitivas. Portanto, 

as condições do posto de trabalho com computadores em comparação com o posto 

tradicional podem bem mais severas, apresentando inadaptações ergonômicas de 

consequências bastante incômodas para o trabalhador (MOTTA, 2009). 
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3.1.3 O que a Ergonomia pode oferecer  

 

Às vezes nos se perguntamos por que a ergonomia tem a ver com a pre-

venção da LER/DORT, uma vez que ela está de tal forma preocupada com o confor-

to dos trabalhadores, isso de fato se faz pela melhoria de forma geral, com o objetivo 

de gerar bem-estar. 

 Um dos conhecimentos certos na ergonomia é que o desconforto é o 

precursor das doenças ocupacionais e dentre outras condições, que possam ser 

prejudiciais aos colaboradores da empresa. Como prevenir tem a ver com a elimina-

ção de tais causas e dos problemas pelo fato da preocupação com o conforto do 

trabalhador, que é anterior ao aparecimento das doenças, leva necessariamente à 

prevenção. Mas essa não é a única razão de utilizarmos a ergonomia para prevenir 

as LER/DORT (MACIEL, 2000). 

Outro princípio da ergonomia são as condições de trabalho inadequadas, 

na maioria das vezes, possuem um efeito devastador sobre a saúde do trabalhador, 

isto é, vários fatores se combinam, afetando a sua saúde, tirando o trabalhador de 

sua zona de conforto. 

 Esse princípio significa, na prática, que a determinação dos fatores po-

tencialmente causadores dessas doenças, não pode ser feita isoladamente, é ne-

cessário fazer uma análise completa desses postos de trabalhos, do ambiente e da 

organização para determinarmos quais aspectos, ou a combinação deles, estão ina-

dequados, isso é imprescindível, já que não existe uma fiscalização, ou alguém res-

ponsável para lhe dar com essas situações (COMISSÃO PARITÁRIA DE SAÚDE E 

TRABALHO, 2000). 

Isto é, a ergonomia desenvolveu uma metodologia que dá ênfase à multi-

causalidade na determinação do bem-estar e, consequentemente, das doenças o-

cupacionais. Como as LER / DORT são multicausais (possuem pelo menos quatro 

causas reconhecidas), os podem ser aplicadas as técnicas da ergonomia que são 

ideais para sua prevenção. Ademais: 

 

“Um outro princípio da ergonomia é que as condições de trabalho i-

nadequadas, na maioria das vezes, possuem um efeito sinérgico so-
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bre a saúde do trabalhador, isto é, vários fatores se combinam, afe-

tando a sua saúde e conforto. Esse princípio significa, na prática, que 

a determinação dos fatores potencialmente causadores de doenças, 

não pode ser feita isoladamente, é necessário fazer uma análise 

completa do posto de trabalho, do ambiente e da organização do tra-

balho para determinar quais aspectos, ou a combinação deles, estão 

inadequados. Isto é, a ergonomia desenvolveu uma metodologia que 

dá ênfase à multicausalidade na determinação do bem-estar e, con-

sequentemente, das doenças ocupacionais.”  

(MACIEL, 1998, p. 7). 

 

Poderíamos se perguntar também porque é necessária a analisarmos os 

postos de trabalho para determinar as causas dos problemas, e se essas causas já 

são conhecidas. Porém é bem simples, conhecermos a causa de uma maneira ge-

ral, nem tão fácil os aspectos específicos de uma determinada situação de trabalho 

e suas combinações na gênese das afecções (MACIEL, 2000). 

Prevenir a LER/DORT não é o mesmo que prevenir uma doença ocupa-

cional de causa única, como por exemplo, intoxicação por chumbo, onde se sabe 

exatamente que uma determinada dose causa uma intoxicação, apesar de que, 

mesmo nesses casos, podem existir outras condições que agravem a intoxicação. 

Por se tratar de afecções multicausais não é possível determinarmos com 

precisão, antes da análise, quais são as causas específicas daquelas determinadas 

situações de trabalho e seu peso relativo na origem do problema. Em vista disso, é 

praticamente impossível prevenir a LER/DORT sem realizar análise das atividades 

dos postos de trabalhos, possivelmente suspeitos, e principalmente tentar investir 

em ergonomia. 

Podemos dizer que quando encontramos uma empresa esta investindo 

ergonomia, isso que seus funcionários terão mais segurança, saúde e conforto n 

ambiente de trabalho, para com os seus colaboradores. E isso, é claro, tem que o-

correr em função de equipamentos de trabalho adequados e ambientes adaptados 

às normas, além de palestras sobre postura adequada e informando a importância 

das seções de alongamento, para atividades repetitivas (FRANCESCHI, 2013). 

O custo de uma intervenção ergonômica está relacionado com o tipo de 

trabalho realizado, o ambiente onde se realiza as condições prévias da estrutura de 
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trabalho, possibilidades de adaptações, perfil dos funcionários. É importante lembrar 

que o próprio orçamento fornecido pelo ergonomista só deve ser válido após uma 

visita e avaliação a todos os locais da empresa que sofreram intervenções.  

Grosseiramente, podemos tentar prevenir modificando de antemão, e de 

maneira geral, alguns dos fatores predisponentes à LER/DORT, mas isso não vai 

garantimos de forma eficaz a eliminação dos problemas nos postos de trabalho e 

pode-se, ao mesmo tempo, por não ter sido feita a análise completa, estar agravan-

do ou causando outros problemas ocupacionais. 

 

“Qualquer programa de controle de riscos e prevenção de acidentes 

de trabalho necessita do comprometimento dos níveis hierárquicos 

mais altos da empresa. Sem esse aval, a prevenção não é seguida 

corretamente pelos médios gerentes ou supervisores. Esses geren-

tes e supervisores são "cobrados" quanto à produção e tendem a 

esquecer aspectos básicos da prevenção de acidentes e doenças 

ocupacionais em detrimento dela.” 

(MACIEL, 2000, p. 9). 

 

Porém o que podemos perceber é que apesar de não ser possível traçar 

um programa de prevenção de LER/DORT deve ser totalmente especificado, com 

critérios ou valores máximos e mínimos de cada condição de trabalho que levaria à 

eliminação do problema, é possível descrevermos quais serão os passos necessá-

rios e condições mínimas para uma efetiva prevenção (FRANCESCHI, 2013). 

Podemos dizer que a ergonomia e o fator chave para a segurança no tra-

balho e prevenir doenças oportunidades, ao longo das atividades realizadas investi-

garem a existência de possíveis fatores de risco para LER/DORT nos ambientes de 

trabalho, ou exigir e supervisionar essa investigação, é o primeiro passo para a pre-

venção. Porém existem alguns indicadores da existência de riscos, alguns são evi-

dentes, no entanto outros são mais difíceis de detectar. 
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4 CONCLUSÃO  

 

A partir desta pesquisa bibliográfica, baseada na percepção dos referidos 

autores sobre ergonomia, concluímos que o estudo e a aplicabilidade de conceitos 

ergonômicos têm como objetivo auxiliar no bem-estar e no conforto no ambiente de 

trabalho e na vida dos trabalhadores, o que gera maior produtividade e queda dos 

índices de doenças ocupacionais principalmente como LER/DORT, bem como a di-

minuição de ações trabalhistas, geradas pelos descasos com as normas das leis 

trabalhistas.  

Para oferecer esse ambiente mais saudável de trabalho, as empresas de-

vem se preocupara com ações preventivas de acordo com a Norma Regulamentado-

ra NR-17, e projetos de intervenção ergonômicos. 

A questão da qualidade de vida no trabalho e ergonomia visa aumentar a 

qualidade de vida dos trabalhadores buscando maior participação e engajamento 

nos processos produtivos da empresa, tonando esses trabalhadores mais satisfeitos 

e realizados profissionalmente. 

Porém as empresas não podem encarar um programa de intervenção de 

ergonomia, pensando somente como custo, pois sabemos que os benefícios serão 

muitos. É imprescindível a importância de tratar as pessoas envolvidas nos proces-

sos produtivos com respeito e dignidade, e que a empresa forneça ambiente e equi-

pamentos para a realização das atividades de trabalhos favoráveis. 

Portanto, as práticas e conhecimentos ergonômicos possibilitam que o 

trabalho seja bem dimensionado, otimizando sua eficácia ao mesmo tempo em que 

permite as pessoas desenvolvem suas atividades em condições mais favoráveis à 

sua saúde e à prevenção, principalmente, das doenças ocupacionais. 
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ABSTRACT 

 

The objective of the present study was to address ergonomics by assessing the 

problems arising from the misuse of equipment and the non-implementation of ergo-

nomics in the work environment, citing some practices to solve and / or soften these 

adverse factors, and the importance of their investment to with employees. This pa-

per presents a bibliographical study that aims to raise the bibliographic production of 

some international and national authors about the main risks that compromise the 

activities and health of the worker. It also is evaluated the main interventions that are 

carried out to avoid or ameliorate the physical disorder. By offering better working 

conditions, ergonomics reduce fatigue and stress and thus increase workers' well-

being and productivity. The methodology used was the bibliographical research, 

identifying almost similar theories, but with different approaches, thus characterizing 

as a theoretical essay. The main result was the observation that a work environment 

becomes healthier and more pleasant, contributing to the increase of productivity, 

applying ergonomic interventions in the workplace for the prevention of occupational 

accidents and diseases. 

 

Keywords: Ergonomics. Work. Well-being. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 


